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O novo pacote econômico 
brasileiro ainda não era co-
nhecido em detalhes, 
sexta-feira de tarde, em 
Paris. Os Bancos Credit 
Lyonnais e Banque Natio-
nale de Paris recusaram-se 
formalmente a discutir o 
conteúdo das medidas, 
usando frases praticamen-
te idênticas: "Não discuti-
mos as medidas de política 
econômica interna do Bra-
sil". Havia dúvidas princi-
palmente quanto à incidên-
cia do imposto de 4% sobre 
o "open market". Em par-
ticular um banqueiro (Cre-
dit) disse que, se "for um 
tributo apenas sobre os ga-
nhos, será mais um impos-
to sobre o vento; se for so-
bre o principal, é coisa sé-
ria". Na imprensa vesper-
tina parisiense, a linha do-
minante foi a de um tele- 

grama da AFP, que classi-
ficou o pacote de "draco-
niano". A expressão foi re-
petida sem explicações nas 
pequenas notas que saíram 
no "Le Monde" e no 
"France-Soir". 

O ambiente nos bancos 
brasileiros, estatais, é de 
frieza. Há uma expectativa 
de que o fracasso das 
atuais medidas produzirá 
um novo encurtamento do 
mercado financeiro para 
as agências no exterior, 
que pode até mesmo provo-
car o fechamento da maio-
ria delas. O centro das 
críticas à gestão da econo-
mia brasileira, que costu-
mava estar na Alemanha, 
deslocou-se para a Suíça. 
Em especial, a equipe da 
Union des Banques Suisses 
não poupa críticas às auto-
ridades monetárias, come-
çando pelo ministro Delfim 
Netto. 


